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Por Merd de Deus e da Santa Se Apostolica 

Bispo eleito de São P 1lIo 

termos dado 11 eata obra monumental a 
s.ua ultima demão. 1-'or falta de rEleur os 
tivemos de interromper a continuação das 
obras. Era nossa intençlo nppellar de no. 
vo para a nllnca desmentida generosida. 
de dos ParaDaenses e se ainda o nllo fi. 
ｺ･ｲ｡ｭｯｾＬ＠ foi porque esperavamos que 
melhorasse um pouco mais a cri.e eMno. 
mica e financeira que acabrunha todo o 
paiz e tambem porque estavamos contan. 
do com os auxilios da loteria, benigna. 
mente concedida pelo Estado. Como foi 
interrompida a extracção desta loteria, é 
de urgente necessIdade que ｶ･ｵｨｾ･Ｇ＠ apoiar 
de novo a continuação das obras do se­
minario, que é uma daa instituições, mais 
recommendadas pelos lummos Pontifices 
ao crearem novas dioceaes. 

Outra obra de inadiavel e inilludivel 
necessidade é a formação do patrimonio 
da diocese. Já tendi>. conhecido .. expe­
rimentado todas a. vantagens que para 
vós trouxe a creação da diocese com se­
de neste Estado; ora ficae subendo que 
a permanencia della não está garanitda 
se não houver um patrimonio, que possa 
ministrar recursos para a decente subsis­
tencia do Bispo. Não podereis levar a mal 
que chamemos a vossa attenção para o 

AO CLERO E FIEIS DA DIOCESE DE CORYTIBA procedimento a\lamente pa triotico dos 

',/,(.." 
nossos Filhc,s catbarinenses que, desejan. 
do ter uma diocese, estão tratando pri· 

(Continuação) meiro de constituir o patrimonio da mes· 
Se antes de nos retirarmos, nós é per- ma e já têm alguns predios e ｡ｬｧｵｭＮｾ＠

lIlittido dar·vos alguns conselbos, quere· dezenas de contos eOI dinheiro. 
mos cbamar a vossa attenção para alguns Occupado como estivemos com a fun· 
u aumptoa da mais alta importancia: a pação do seminario, não tivemos opportu· 
IUltrucção religiosa de vossos filhos, a nidade de cuidar desta obra do patrimo­
conclusão do semi na rio, a fo<mação do nia. Agora compete a vós, Cntbolicos des· 
patrimonio da diocese e as festas jubila· te Estado, tendo á frente os vossos paro­
r" em bomenagem a Nossa Senhora da chos, constituir este patrimonio antes da 
Conceiçlo. chegada do novo Bispo. Atlendei bem ao 

Da initrucçio reliiiosa muito depende que vos dilsemos e ainda V08 ｲ･ｰ･ｴｩｭｯｾＬ＠

mendar·vo. que assignaleis de um modo 
brilhantp, a vossa devoçã; para com a 
Rainha S<lberana do ceu e da terra. Neste 
anno, a oito de Dezembro occorre O quin. 
quagesimo anniversario da proclamaçlio 
do dogma da Immaculada Conceiçlo de 
Maria. 

Todo O mundo se apresta para aolem. 
nisar esta data gloriosa com grandea e 
de lumbrantes festejos. E' um anno de 
graças e:ltraordinariu. Levanlae-vos to. 
dos, uni as vossas vozes, os affectos de 
vo '50S corações, os proltestos de voasa fé 
e de vosso amor, ao concerto ｵｮｩｶ･･Ｕ｡ｾ＠

que de todos os pontos do globo se ergue 
até o tbrono de Maria, nossa Mie santa e 
benigna. 

Emfim, delectissimos Filbos de toda a 
diocese, temos voa fallado com a maxima 
franqueza, temos aberto o nosso coraç50. 
De novo vos agTadecemos todos OI favo. 
ｲ･ｾＬ＠ todas as atlenções, todas as vossas 
estimadissimas amizades. Não vos poude­
mos fazer todo o !>em que desejavamos; 
com certeza nio correspondemos 4 voasa 
expectativa, talvez não vos demnl oa ati· 
mentos substanciaes da fé, a que tinbei. 
direito; temos certamente commettido 
muitas faltas, muitos erros, muital imo 
prudencias em nossa altissima e augusta 
missão de vosso mestre ･ｳｰｩｲｩｴｵ｡ｾ＠ de vos· 
so guia no arduo caminbo da virtude. 

Neste momento ao nosso espirito a06-
dem aS palavras de São João Cbrysos. 
tomo: • Não póde deixar de delinquir por 
ignorancia, aquelle que governa uma tio 
grande multidão .. Se asaim aconteceu, 
caros Filhos, vos pedimos perdão. 

'edo indulg!'ntes para quem muito voa 
amou e ainda vos ama ,para quem vae vos 
deixar sem levar resentimentos ､ｾ＠ quem 
quer que seja; perdoae 8 quem neste mo· 
mento redime rom muitas lagrimas algu· 
mas faltas involuntarias. o futuro da dioceae. ElIa ser! mais ou me- alto e bom som: a permanencin desta 

- prospera na medida em que fôr mais diocese não está garantida, em 'lUanto nlo 
011 menos diUundido no seio das familias houver um patrimonio regular. Agora é cbegado o momento de fazer· 
o conhecimento das verdades reveladas. Esperamos que estas palavras nuo se- mos as nOssas despedidas. ａ､ｾｮｳＬ＠ adeus, 
A experiencia, mesmo entre nós, já come. rão echos perdidos no deserto, antes irlo nobres e religiosos habitantes dos lilsta· 
ｾ＠ a mostrar os desgraçados fructos do despertar, por toda a parte, grandes de· dos do Paraná e de Santa Cntharina 
IIIl ino lem Deus. Salvae os vo.aos lares, dicações adormecidas em favor desta cau- Não podem(,s esquecer as m"itas ama· 
.. lvae os vosaos filb08, salvae a socieda. sa, em que está empenhada, não Só a vida bilidades do actual Governador de Santa 
da. Não vos descuideis deste dever primor· da religião, mas tambem a honra deste C'atharina, estimado Ministro da Viação e 
dlal dos bons paes de familia. Estado. Não seria cousa sem exemplos e do Vice-Governador em exerci cio ao qual 

Agora uma palavra aos generollos ba. exemplos muito recentes em nosso paiz, nos prendem laços de amizade e reconbe· 
bitantes do Paraná. ｑｵｾｬ､ｯＮ＠ Filhos, o a saber nos Estados de Alagoas e Piauby cimento desde a nossa vi.ita. ｌｾＺ［･ｳＬ＠ Ac· 
-minario episeopal, que é um dos oro se o Congresso do Paraná, representante ceite este illustre lageano que tio bom go. 
lime dI' mais necessidade para o funccio- de um povo catholico, quizesse vir em verno voe faz?ndo no seu Estado natal a8 
Damento regular de uma diocese, ainda auxilio do mesmo povo na consecução ｮｾＧｓＸｓ＠ despedIdas. . 
nlo está concluido e nÓ8 somos constran- deate ideaL A todos as auctofldades 

partir aem levar a eonsolaçlo de 11 Não queremos TOS deixar sem rccom·11 rias, militares, conaulares 
civis, judieia• 
e policiapd de 

• 

• 
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ambo O Estados, dos qUltrien nios pl - li vre da propaganda. O numero dos bra- Esta disposição ti o reAultado natural .. ;:: no 
sados e do pre eote, apre. otamo as nos- 'ilei ros alistado nas diver as sei tu, va- diversas eX(l@riencias, em geral muito.,... .e 01 

SI de pedidas, lembrado, como estamo, r ia, ｲｯ､ ｾ＠ ser, ntre oitenta a cem mil pes- tosas aOs que as adquirem. . 
da amayel troc:! de ｡ｴｴ･ｮｾＬＱ･Ｎ＠ que no Ii- oa. D' tas, mais 011 menos, a decima Agora tomemos em consideraçlo a .. jIII reeer 
garam e da bõa harmOnia em qUI 'h'e- (lnrte são christno" crentel ; o resto cons- plicidade .candura do n08SO povo, a ｡｡Ｎｾ＠ mui 
mos. tit ue gente sem f6 alguma, que troca ram credu lidade e ｣ ｯ ｮｦｩ｡ｮｾ｡＠ quaai infantil, • !lo 

A todos os ,accrdotes e principslmente <ementa o nome dc catholi cos pa ra o de hospitalidade illimitada, a insuHiclente' 
ao zelo"o e mansueto Cura da Cathedral protestantes. instrucção religiosa, a inclinaçlo ao mr °d za. 

t · . . t d 1D e e a todo os Parochos da dioce e, K e_ses Até os ultimas annos cingia-se esta pro- .Clsmo e ao rIgor ex erno: ever .. a. DI 
bons amigos, que foram no_sos ompa- pal.",nda aos centros da ｰｯ ｰ ｵｬ｡ ｾｮｯＬ＠ ás ci- pbantastiClls seitaa norte-americanas 80U- ･ｾＮ･ｳ＠
nbeiro. na luctas em pról da Religião, dade e villas. beram bem e colher o campo de suas fa- qU 
que foram nossa ｣ｯｮｳｯｬ｡ｾ￣ｯＬ＠ no a bonra Agora chegAm de diversol lugares do ceis cO llqui stas. Aqui pretendem tirar alG 
e no .. O aUh-io, a e e' bon Viga rios, em no'5O sertão e de out ros Estados noticias desfo rra do menosprezo em que na 8Ua s 
cujO" hospitaleiros preshyterios rI' idi-II obre o apparecimento de missionarios da patria geralmente são tidos. I por 
mos por alguns dias, d'aqui Ibe envia- seita ad ventista, que percorrem as povoa- E a conclusão final ? Para ｱｵｾｭ＠ res- les 
mo as expressõe do no 50 reconbeci- ções pregando doutrinas esdrux ulas e fa- peita o caUlolicisrno e sinoeramente dese- . (am 
mento pelo muito que n" suxiliaram no zendo pro elyto . ja que O mesmo continue ser a reügiílo I 
<!e. empenho do nosso mini_t rio; pedi- A propsganda norte-ampricana ent30 dos brasileiros, a propaganda norte-ame_ iIl pe<lue 
mo -lhes desculpas se algumas vez s os existe, não é illsiguificante e estCllde-se ricana apresenta-se como um grave peri- 1Ilmentoi 
t mos tratado com menos caridade e ca- a lodps os estado& e a todas (lS classes. go á unidade religiosa deste paiz. r,a pro j 
rinho doque tinham direito; recommen· Agora estudemos um tanto o estado da 'I ( Colltintía) lIém de 
damo-nos :15 suas orações e em espirito religião catbolica no Brasil, para ver e é I _ 4: :' _ .c,rra a 
lhe damos o fraternal amplexo da de - re&lmente ameaçada. ,t -o. Ob 
pedida. ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠ a opinião do mais illustres I " OeÕES DE ASTRONOI\1IA Je reaolvl 

(Co llinlÍa) catholicos, ba . ea-se a religião das largas I VI A LACTEA E NEBULOSAS ,rações 
camada do no s 0"0 principalmente 'claros, o 

• na tradição. Houve tempos em que a tra- A quem observa o céu logo se lhe de- uee dei -c.,-

dição calbolica constituia UlUa parte inte- para uma la rga zona ou faixa esbranqui- lespaços 
brante de sentimentos cívicos. O cathoü- çada que, correndo do no rte ao .sul, tem a e conh 
cismo era então uma tradição nacional; apparencia de vaporosa ne voa e a f6rma !Ue presic 
boje existe soment como tradição domes- de larguissimo rio a envolver toda a el- ",querer 

Em o n. 74 desta folba chamamos a at- tica. Mas a força da tradição consistt' n'u- phera celeste. Tamuem em varias outros IIlroximat 
tenção do no leitore. 'propaganda ma soüdariedade commum; de de que al- pontos vêem-se mancbas lúcidas que pa- . acham 
d<l prot tantismo norte-americano, que guns rompem 8 solidariedade, cahe por I recem da mesma natureza, como por exem- daquelll 
\"Se e ala,trando por todo o Brazil Este ' terra a tradição. E se mesmo alguns res- pio as duas bem visiveis e nno muito dis- pretendI 
facto, aliá. Illne!'"3vl'1, parere-nl' de tan- peitam aindJl os resto sagrados d'ella, já tantes do pala austra l, outra em Orion, a Dle de t 
ta gravidade não sómente de ponto de vi l - perdeu- e a fôrça qua.i obrigatoria d'ou- do Presepio em Cancer e outras mais que IDdo na! 
ta religio o, ma lambem orial e nacio- tr'ora, já e entra em condescendencias, uma boa vista pode alcançar. I daquelle 
ｮ｡ｾ＠ que entimo-no obrigado. voltar ao tudo torna-se uma formalidade externa e O que serão aquelia faixa e aq uellás .,.; fi co I 
me mo a"umpto e trataI-o detalhada- afinal de contas desapparece. J)lanchas em que nunca se poude notar vmno dt 
mente. Uma reügiào ba cada principalmente qualquer mudança? lhe espOl 

Qual o fim li! propaganda? E' de sobre a tradição, não possue muita força Aquella, respondem os antigos ast rono- :00 Facto 
tirar' grande parte do povo brasileiro a de resistencia. mos, é a Via Lactea e as outras silo Ne- Q il'el d 
fé catholira Di. ema tirar fI fé cfItholi- A unica ba e segura da religião é a bulosas cuja natureza, até Galileo, ficára ém neIT 
ca e não rum'crtcr ao prote.lfI/lti. mo" convicção pc oal e esta suppoe uma con- um enigma inesplicavel para todos e nem 
ptlrque na_ lurtas de. ta e p ic ba em- veniente illustração. Pois justamente, lhes acudia ao pensamento que poderiam 
pre muito mais ruin3s do Que conquistas. quanto á iliustração ou antes á instrucção ser alguma causa mais que simples ne­

ler resol 
,deU .. ri 

lelesco 
Rehaixa e ridiculariza- e dogmas e ritos relifTiosa, seriamente receamos qne clla, voas. 

b mos invil 
catholicos, ｡ｴｾ｣｡ＭＬ･＠ com doesto e calum- allianda-se mesmo ti tradição catl,oüca do Galileo foi o primeiro que, com seu pro-
nia ao clero como ao minis.tro e princi- ｮｯｾｳｯ＠ povo, em muitos casos não seja rligioso i1Ultrumento, descobria o arca- aruana e Tel da ( 
pai repre.entante da religião: tal campa- sufliciente para resistir aos embustes dos no e, entre a surpresa ｧ･ ｲ｡ｾ＠ annunciou.o 
nh8, prolonllando- t', dará em re. ultado .eetarios. mundo Que aquellas ma nchas nllo eram ｾｭＰＸ＠ m( 

. h lIbulosas um gruplll o de (lm (ante crente e E' prinNpahnente por esta razão, que a nada mais que grupos e agglornerações 
uma turua magna de ･ｸＭｾ｡ｴｨｯｬｩ｣ｯ＠ total-\ propa(!anda norte-a'llericana nos parece de miudil5imas ･ｾｴｲ･ｬｬ｡Ｘ＠ que a nossa vis- , 
mente d rentei. perigosa para o catholicismo do Brasil. ta, Sem o auxilio do telescopio, não alcan- numero 

ｾｦｵｩｴｯ＠ acbarão tahez exaggerada a Outra razões é faeil deduzir instituindo ça distinguir. figuraç<ie 
importancia que damo á tal propaganda. um breve parallelo entre o nosso povo e Esta primeira e t30 inesperada desco- IItamen 
Inf Illmen!e, bomen de vistas curtas for- o catboüco irlande7.es, allemãe • pola- berta, que immenso campo entreabriu ás unico. J 
maum. empre a maioria de cada geração co etc, expo tos na America do Norte á investigações astronomicas! lucleo c 
e esta é a cau.a, porque não <6 particu- uma propaganda ectaria muito mais via- Os tres irmãos, Guilherme, Joio e Ca- lespirae! 
lar mas tambem povo intpiro p80 am lenta do que a que aqui se pratica e cujo rolina Her chel, fiados em seus poderosos 'tem lur 
por tanta de..'epç7ies e sorprezas resultado é lá, os Estados Unidos total- telescopios adiantaram-se ne8se mar ma- ·todaa a! 

IIIUsas I 
ｾ ､｡＠ soll 
. ,lias m 
'iitar-se 
ｾ ｮｶｵｬ ｳ￵＠

A propaganda norte-americana traba- ｭｾｮｴ･＠ nullo. gno e ainda inexplorado e, penetrando até 
lha no Brazil o'uma cala bastante larga. AqueUes cnthollcos ão bastante infor- os mais profundos recantos, desvendaram 
O numero do. roi ionariol, pregadore., mados sobre os modos e artimanbas de á attonita humanidado a existencia de mi­
aeminari ta e outros agente da me ma Que faz m uso o seetario para se in i- Ihares de mundus, unidol o fechados na­
ele"a- a mais de duzento .Iais nume- nuarem, sabem perfeitamente que as bi- quellas nebu losidadeR como ilhas em vas­
ro a ainda do as estações e o central, blias da origem cathoüca não estão cure- tissimo archipelago. 
onde ou e tavelm nte re idem, ou lsz<:m g.das pelo mundo n. s costas dos vendi- Mil e essenta e quatro foram 18 nebu­
,'i ita. 1). ellli ｾｲｩｯｳ＠ da seita. Grande é o lbõea-emis ario ,aprenderam já no palz losas por elles exploradas e n'aleumas del­
numero lia' e "ola, fundadas e au ten- da origem o rasoavel costume de cortar las, não maior da decima pa rte do dieoo 
tallas 'eu. ta das respectiva mis e d'uma "ez a conver a insolente de quem lunar, contaram mais de cinco mil eltrel­
que naturalmente tem o mesmo fim: a e atreve criticar • religião de outrem, las, numero quasi igual a todas .8 eltrel­
c;; ｾＧ･ｲ＠ ão ao prote<tanti mo. Ha E tados afinal e não em grave razão, de confiam las visiveis a olbo nú no nosso bemiapbe-

m lU" apen um ou outro lugar ficou de tudo o que ahe da bocca d'um yankee. rio ｡ｵｳｴｲ｡ｾ＠ que ilo umas aeis mil enio 

de de 
,moinbo 
o pari 

"odo q' 
estaria 

latim, d 
DeUI ti 

de ! 

lia , prOl 
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como err.d.mente me r. dizer o 
ÍIm"rrllollC no ultimo numero. 

OI espaçol inc. leu" ••• que noe 
d.quellas agglllm .... QIleI, noa fa. 1m ...... do 

pare<'.er as estrell .. de que 110 DlYÚIO BapIrIto Bateree .... ' .... fIIti do 
mui chegadas uma' outra, real- • T .. 0ra1lO - lIlIM aclamn., P ..... -
são ellas tio diltantee entre li A .0 Enngelbo ore •. P.dre Joio .,... 
o nosso 801 das estreUas de 7.' ; 4°. - UpinilÜB lafJOraVtis Pe&en. A' noite bone leIIIo, teaado. 

grandeza. banda mUli Ámor cf Árk_ 
Disso, com toda a razio, pode-... con- 1'. DO Da. VICENTE MACHADO P .... rem por .. ta capital _ .ta· 

que taes immensos ｣ｵｭｵｬｯｾ＠ de aR-' . O regimem dai subvençllea a ealabele- gem para o Rio Grende do Sal OI _ho­
nllo sejam maia que outros tantos I elmentol de enlino de iniciativa particu- rea Reyd, Rabello e Sampate, repr.eD­

. "slemlls de mundos, enlaçados mutua- lar é a meu 'cr, o melhor de tod08 pAra I lanlN. d. Cold Storage ｃｯｭｰ｡ｮｔＬｾＢ＠
lIente por leis proprias, talvez não mui um E'IAdo, cClmo o Paraná, que n30lem I no pnDeiplo. ｾ･Ｎ＠ Julho ｲｾｲ･｡＠ .. ｾ＠
differentes das que governam os membros II ｾ･｣ｵｲ｡ｯｳ＠ "ara disseminar largamcllte a I oe ､｡ｲｾｭ＠ IniCIO ás obr .. neceu.riaa 
da nossa familia solar. IlIstrucção. ｾ｡ｲ｡＠ a ｉｬｉ｡ｵｾｵｲ｡￧ｩｬｯ＠ de depositoa frigori-

Que si tantas maravilhas encerram a- B:m aproveitado o ｳ･ｲｶｩｾｯ＠ tia iniciativa I hcos ?esle Es!ado. . 
quellas pequenisaimas nebulosas esparsas pnrtlcular, fiscalisac10 pel" Oaverno, como (hegoll de Coryhba e leguiu para 
DO firmamento, bem podes imaginar ami- deve ser, ｾｬｉ･＠ produ!. muito mais resulta- AngclIua, a proceder á escolha de local 
go leitor, a profusão, para não dizer ｾ＠ mul- dos do que o ellsino dado dil'cctamente para O levalltameflto d? sanatorio destina­
lidão além de todo o calculo dos munuos pOI' elle e por professore. de sua nomea- ､ｏｉｾｯｓ＠ doentes de ben-ben, a commiMio 
que encerra a Via Lactea e:n toda a s ção. ml ｉｴ｡ｾＬ＠ cUJo ch.efeé o coronel SeTeriano 

< ua O /. t I CarneIro da Silva Re"o d I d d 
extensão. Observada com fortes teleseo . IH 10 II amenio quI' {I' III OS (1["'11- t d' . '" e ega o o es-. I • . ' a o maIOr do exerCito 
pl08 se relo ve ella em numerosissimas It08 (' ｾ･ｭｪｬｙｦＧ＠ mawr IUtô ･Ｎｾ｣ＨＩ｛ＨＯｓ＠ I,ar - N It' d .' . 

I Õ d t t
· / d '10 U Imo ommgo a SOCiedade de 

199 omeraç es e as ros, uns bem defini- ICtl ares O lJue 1/I'S ｴｾ｣ｻＩｬｬｬＸ＠ jJubllcas atiradores S h-t '. f 
dos e claros, outros como que envolvidos Um sr. deputado-Nem <emprc . ta ｡Ｇｮｮｵ｡ｾ＠ ｾ｡ｮ｣､ｯｵ＠ ｺ･ｮｶ･ｲｾｭｴｾ＠ ez a sua fes-
rm tenue e delicada nevoa, disseminados O l'rofessor particular, 'lue ｲ･ｰｾ･ｳ･ｮｴ｡＠ do rei do tiro o sPrroCvaarslo eBlrosh, resulltah ni-I tã' . . .. t' . . s uc, cava e-
pc 08 espaços o caprIClosamente ｾｵ･＠ mal a InICia ｉｾ｡＠ ｰｲｯｰｾｬ｡Ｌ＠ dehenvolve um ;lIle- ros os srs. Miguel Tel'cic e Frederico Klü-
se póde conhecer uma qualquer lei ou re- resse mUito maior do que o professor ser rei do passaro o sr F d S . 'd' á d'" bl' ,. erDan o prlD-
grao que presl Isse . sua ｬＬ＾ｴｲｉ｢ｾｬ￧￣ｯＮ＠ pu ICO que "ae dar a instrucçjjo por um gmnnn. Na segunda-feira realizou-se no 

ra, querer organlsar uma, seja emb,,- ol'denado certo. club .Germanl·a um ba'l '1 . . . . • I e mUJ o roncor· 
ri approximahva, estahslIca dos mundos O sr. SebastIão PaI;llná:-Devia-se ara- rido da mesma sociedade. 
que se acham accumulados nas profundi- bar com tacs subvenções. -Em commemoração do anniversario 
dftdes daquelles espaços é tão impossivel O ,?l'3dor: Porque condemnar as sub- da hatalha de Tuyuty na guerra do Para­
como pretender numerar as areias do mar. ｖｾｬｉￇｏｃｓ＠ das escolas? guay, hastearam o seu pavilhão, no dia 24 

Diante de tael e tantas maravilhas e ｎｾ｜Ｉ［＠ acho, ao contrario quc devia-se do ｣ｯｲ ｲｾｮｴ･＠ os edificios publicos fazendo 
pensando nas muitas mais que haverá subvenoionar todas as que fos em creadas retreta em ｦｾ･ｮｴ･＠ aO quartel as ｢ｾｮ､ＸＱ＠ mi­
atraz daquellas e que estão fóm do nosso pela iniciativa particular, o que importa- litares. 
alcance; fico pasmado e niio posso reter ria n'uma não pequena economia pua o - Falleceram: Domingos Prates da Sou­
um hymno de louvor C de admiração que Estado, porquanto, uma subvellção de....... za, guarda da alfandega,8 o menino AI­
me sahe ｾＢｰｯｮｬ｡ｮ･ｯ＠ do intimo da alma ao liOO 000, exemplo, a uma esoola onde berto, filho do sr. desembargador Domin­
Summo Factor do universo, acel'\'o incom- ""dessem ser matriculados 20,40 ou 50 gos PAcheco d'Avila. A's respeitaveis fa· 
prehensivel de tantos ｰｲｯ､ｩｾｩｯｳＮ＠ alumllos, dar-se-a o me.mo resultado que milias os nossos pezames! 

Porém nem todas as nebulosas poude- elle obteria com a ｣ｲ･｡ｾＱｩｯ＠ de duas ou tftl ROMA.-_\cham-se rotas as relações di-
ram ser resolvidas em estrellas. ｾｉｵｩｴｩｳｳｩＭ escolas pubücas, a cada um de cujos pro- plomahcas entre a França e a Santa é, 
mas dellas resistiram, até hoje, aos mais fessores pagasse de 1.800 000 ......... ...... recebendo o embaixador da França jllnlo 
fortes telescopios e continuam, como san- 2.000 000. ao Vaticano, sr. Nisard, a ordem de partir 
ctuarios inviolaveis, fechados á curiosida- immediatamente para Paris. Todo o mlln-
de humana e sepultadas no mysterio in- 2'. DA . TRIBUNA DO POVO, do estava adlOirando durante tres annos 
sondavel da creação, e a estas é que os as- A proposito da iniciativa particular diz inteirol a inexgotavel paciencia, com que o 
tronomos modernos reservaram o nome um dos ｲｾ､｡｣ｴｯｲ･ｳ＠ da Tribuna do Povo Papa Leão XIII solfria silencioso a gran­
de nebulosas no proprio senlido da pa- sob o pseudonymo José do Egypto: ue .crie de alaques, já de sorelva, já de 
inra. • Felizmente, em muitos pontos da Re- viseira erguida, feitos contra instiluições 

O numero destas é incalculavel e suas publica, taes como S. Paulo, Distrieto Fe- intimamente ligadas eam o movimento ro­
eonfigurações ｴｾｯ＠ diversas que torna-se deral, Minas, Bahia, Pernambuco, Pará, ligioso e caritativo da Egreja. O grande 
lbsolutamente impos.ivel reduzil-as a um etc, ergue-se uma propaganda murmuros. Pontifice finado confiava, pode SOl', na ae­
Iypo unico. As ha em fórma de globo com em favor do ｾ ｮｳｩｮｯ Ｎ＠ tivinade do partido catholico na França 
um nucleo central; outras annulares e ou- A iniciativa particular, que em todos ou, pode ser, esperava umas melhoras da 
Iras espiraes ou ellipticas. Os astronomos os paizes é o grande elemento quo &lIim& intercessão do pr .. sidento Louhel, cuja dia­
querem luppor, com visos de verdade, a instrucção popular, tem, n'e,tes ultimos posição conciüadora o ministro francez no 
que todas as nebulosas não são que gran- tempos, agido de modo benefico e pl'eten- "aticano, sr. Nisard, estava todos oa dias 
des massas de materia cosmica, tenuissima dc não recuar de&nte dos ohice. q\ ,p aprégoando. O rompimento deu-se, por-
e ainda solta e tudo faz crer que dentro levantam. > que o partido cathoüco francez é fraco e 
daquellas massas é um continuo e violen- ｟ﾫｾ＠ _ desunido, porque Loubet é antes um in-
lo agitar-se e um sueceder-se incessante strumento cego da maioria parlamentar 
de convulsões portentosas, causadas da ae. DoUl Dunrte- Leopoldo .1; 811vR do que chefe da nação, porque afinal a 
tividade de uma força que attrahe num Recebeu na festa do ES(llrito Santo, cm visita official de Loubet em Roma era um 
redomoinho a materia cosmica pua um Roma, a sagrada ordem do episcopado o manifesto desdio á digniaade do Pontifi­
eentro para a formação de novos astros, distincto prelado a quem pela disposição ce como chefe da Egreja e como soberano. 
de modo que, nesta hypothele, a crcação da Santa é Apostoliea foi confiado o go- HEi:'PANHA.-Tornam-se quasi habi­
nlo estaria ainda acabada! verno desta diocese. No mesmo dia man- tuaes as ameaças e os alaques Cl)Otra a 

Enfim, dobremos os joelhos diante dc dou a sua primeira bençam episcopal aos pessoa do presidente do conselho, sr. 
ｵｾ＠ Deua ti'ío poderoso e, visto como os li- seus digllos progenitores, a sua nova dio- Maura. Parece-nos injusto querer cnur­
mitos de sua obm afastam-se cada vez cese o nO seus pKrochianos de Santa Cc- gar nestas manifestações umas vinganças 
Inais á proporçlo que noa esforçamos por cilia em S. Paulo. de anarchistas ou de outras 800iedades 
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,e re<!a-, por terem oid" Jllaltratado no A EGREJA CATHOllCA NA ｉｾｇｌａｔｅｒｒａ＠ ｯｾ＠ :I, ti horas no fenino Deus. 
carcer rliver-Q rl '''U' lIIeml1rtl .• \ Sahbado Missa de . S. du DO" 
" r- _uiçr.e_ do p.rthlo au rd,!'t", 31i:b A vida ｣｡ｴｨｯｬｩｾ｡＠ na Inglaterra se dp- ás ti horas na Matriz. 
'! 1 ' . I ','nvolve cada vez mais. Como relata o 'Iaz de Mnrl'a no dom,'ogo, na ..... UI mnll\'a, 8- I,e,' Bit n13"'1S 'an ulU8r os .' < --.. 

co Ira a ,-ida de muito. lllllO("'nt ,(') li- /)/rf'1"I ri; ÚlIlIf}/ir para o anno d,' 1901 da e na terça-feira ás 6 horas na M. tri 
I d I o rein" BritaDni-o nl·tualmente contn 12 e 11°. 7 I,orao. aln ". Frnncl'sco. "eram ncar nu ｾｮ｜＠ -ruo :'8 ｾ＠ ,4 e ., ., ,,- ＬＬｾ＠

! ' f t I ｭｩｬｬｨＭＧｾＢ＠ de ｲｾｴｨｯｬｩｲｯｳ＠ D'e.t"s quasi dois ｾ Ｇｯ＠ doml'llgo que vem procl'sslo d que o " .• aura ndO lia por l' a /.:ul11a ., 
11' \1,1 \ Foi pre,o .'nl nio (' 'li i .Iio, milhões ,h'em na InglaterrR me. ma, que Corpu Christi. 

(' <lividida em um Rrcehisl' do, 15 bi'pR' um d ｾ＠ ｭ｡ｪｾ＠ ＸｮｴｩｾＮ＠ e influente' eruprc- I 
ｾ､ｯｳ＠ do mini.terio da in,trueção ｰｵ｢ｬｩｾＮ｡Ｎ＠ ,10< ('Om 3205 .arerdotes, do quaes umo 

- c»-
ltJER(' ADO .lnr X U 1I P •• , 

ｐｅｾｉＮ＠ ·:'l-L-I. DA .\. .0\. -{' lrr co-

ｒｬｴｬｄｊＮｾＨ＠

jTA' LIBE 
Le -1 terça parte (l('rten('e 4. di,'ersas ordens I 

mo ttrto que a Bul,ria, a "'ia e O rl'li 'io,as e ･ｯｮｾｲ･ｧ｡￧￵･Ｌ Ｎ＠ O numero das Media dos preços 
)!onten _TO alliaram--t" (l ra ｳｵＬｬｾｮｴ｡ｲ＠ ｲｾｲ｣ｪ｡＠ e c8(1('lIa . publica5 subiu ai 1502. I "andido os seguint; 

por quanto for. n.,......... .. ... 

de mmum a"cordo (. . eu, inter ".', Xo r('ino Britaniro inteiro se rontam 2H .emana de 23 a 28. 
generol durante I 

ＮＮ［ｘｉﾷＮ ｾ ｊ＠

3 ó() PIÇOEici DJ PARl:-; . gen r I J nnerod, rom- arcpbi.p' -, 104. hispo , 30 ,,!gario apos- Assucar (15 kilos) 
mandante de um corpo do e crcit" fran- tohcos.e 11 prefelh.s opa toheo' conven- I Alhos (cento) . 
c z foi demiti ido pelo nllni,lro <la '"Ierra to,.; e "tem aclualml'nte ua Inglaterra A<YlIardente (medida) 

• .,. ＡｬＧｾＡｬ＠ ' Ｂｾｯｯ＠ . d " An.lré par UrDa raliio ' Iue b m iIIu ra e I· -', I. t - m.lI'. o que no _anno pas- Arroz pilado 
caraet ri<a a hrutal ,;olencia, rum que o I "ado, o que ｾ＠ dendo , expulsa0 dos re- Banha (kilo) 
a tual ｾｯｈｲｮｯ＠ fran""z trata tn<la e qual- li;':losos e uas ｲＡｾｧｬＨｬｍＧ＠ da França - No Batata ingleza ( O litros) . 
quer ClIU'8 'Iue diz re-p it" rpligião, ｰｯｲｬｾｭ･ｮｴｯ＠ ba '.i) ｾ｡ｴｨｯｨｾＨｬＮ＠ e n? ｣ｾｮ＠ l'lho Cebolas (re5tea) . . , 
Quand, r det'reto tio go, erno, eram ｰ｡ｲｴｬｾｵｬＳｲ＠ ｾｯ＠ r:' 19. As ｡ｾＬＬｾ｣ｬ｡￧ｯ･ｳ＠ ｣ｾＭ ｉｉ＠ Calé (15 kiloe) . . . . 
ohri auas as irmã. tla arida<le 8hon.lo- ｴｨｯｨＨｾｳ＠ .mal' espalhadas "ao. a Ｎ ｃ｡ｴｨｯｬｾ｣＠ Carne verde (kilo) 400 rs . 4 
nar o bO'pitae mililar<_, bai ou o gene- a, ＨＢＧＬ｡ｨｯＬｾ Ｂ＠ a lI:.:a catbohca, ｾ＠ . Cathohc Costellas (uma) . . . 
ral Joannerort uma orciEm <lo di naqual ｾｲｵｴｨ＠ _ocIPty. e ｏｕｾｲｒＧＮ＠ 0, Jorn"ps ca- Farinha (Barrellos 80 litros) 
t u ju,to- plolrio- a irm _. Er. quan- tl1oll;o, ｰｲｬｄｲｬｰ｡･ｾ＠ ｳ｡ｾＺ＠ O ｔ｡｢ｾ｣ｬＬ＠ O ('l/- (outros logares 80 lilrol) 
lO ba tOll p ra r remm ido do eu ar- ｉｨＨＩｬｉ ｾ＠ T"!'P3,. () . /ollllor, O ÚlIlI'crse p l'eijão (80 ｉｩｴｲｯｾＩ＠
go. ne .. era a Fr ｮｾ｡＠ t'lTna--e, c14' um dia ° ('fllholu' Flre. ,dt'o I Fumo em corda (15 kilos) . 
p ra oulro, mai claramenle" ruod lo <la- - U Farinha de milho (80 litros) 
quillo o que uma rcpuhli ea nunca devia CR['ZEIRO DO Sú'L , Linguiça (kilo) .. 
. er, ob pena de rahir no ju/.:o tyrannico O nogso iIlustre collega, valente campe- Milho (80 litros) 
do. parúdo parIamentar ão da causa cJ\thohce na região serrana, ｾｉ｡ｮｴ･ｬｧ｡＠ \kilo). . 

_\ OrERRA nr":-;.\.JAPOXEZA o Cruzeiro do SI/I dp La:.:c', entrou com II ｏｖｏｾ＠ (duzla) . 
o me' de ｾｲ｡ｬｏ＠ corrente, no terceiro anno Galhnhas (uma) 

Consta qut' ll1na força ru ｾ｡＠ marcha de ua existenóa . ..I.ccompanhamos com Fran.gos \um), . . 
para -OCCQrrér a guarni" o <lP Port-.\r- plena satifacção o eu jubilo, conll3ndo I ｐｯｬｾｬｬ｢ｯ＠ (00 ｾｊＱｯｳＩ＠ . 
thur que acha- e -iti.,I, p lo jap<," 1.e. 'Iue nunca se ｡ｰ｡ｧ｡ｲｾ＠ o bri'ho do Cruzei- QueIJos (15 kllos) . 

nfirma--e o o -tJbramenlo do cruza· ro Serrano. Toucinho (15 kilos) . 
dor Kar"[li e <lo couraçado Hfl/41l e, na- -«:t- Lenha (cento) 
VI , japonezeo, Indo a pique o cruzador ｙｾｬ｡ｳ＠ (duzia) 
ru'-o Bog"dgr em Irente de Port·Arthur I' C\'l.i O ('A TllOLIC.l 
..; e para a llandclturi. o a corpo do Appar8f' u em p" ulo, no dia 8 do 
eurtito do .Jap-o ,corrente, o primeiro numero da l'niü.o 

- c .. 

AO PUBL«'O 

3 500 
$600'=== 
S800 
$700 

8$000. do corren te 
18 000 rio natahcl 
8 8000 

8500 l'frdade hOI 
$540 do preclaro 

.\po,'olica 
l'erO:i e pr. 
lado anno 

(',ali olie", lha popular, sob a competen· 
tt' direcção de F F. Co.ta. folha 'erá 
ｉｾｊｃ＠ emquanto emanaI. Desejamos-lhe to­
das a felicidades. con.tante sucep"o na 
anlua tarefa do jornali m(l ｾ｡ｴｨｯｬｩ｣ｯＮ＠

\cltanclo-:-;(l I'('('olhidas 14 ingir, do ai 

nH'niné\:-. ao b) lo (](o Ol'pltÜIlS o largo c 
tanta e i 

S. \ iCC'III(' d(' Paulo, inilugu- \pu curto 

n o ［ｋＮ［ｾ＠ DE ＢＧｉ［Ｇ｜ｏｾ＠

Tran,cre, em com a de"ida "enia do 
('.orrrio do 1'0"0 o f\egUinte' . ° rIr •. Olh-eira r utinho, •• gueJr. 
,lago ribe e Antonio 1,01,0, m mIno fia 
comml lIO d ju uça da eamara do ,Ie­
ｾｵｴ｡､＠ de' Paulo, "m longo par er, 
lido em e ão, r oh'eram dar provimen-
to ao recurso do padre ,lo Rodrlgu 
"enkler, "gano de Piracicaha, contra o 
｡､ＩｾＮ＠ re perti\" lDun cipaliflnrle, que 
prohh)lo o dobr a finados ｾ＠ regulamen. 
tou o re pecti .. o ino, 

quel df1lutado entcn<lpralll f.r 
nulIa a dehlJernç-o tomada "elo porter I1IU­
ｮＱ｣ｩｰ｡ｾ＠ em (aee do art. 72 ':J da Con _ 
tltulção ｆ･､｣ｲ｡ｾ＠ 'lue garanti0 o Ji \"Te e pu­
Mico uercieio dos culto . 

O dr • 'ogupira Jacuaribe 81 ignou 
v nÓllo o porecer, por er d 0I>lDllo qu 

;11 mllluclpalidade ｡ｾｯ＠ d!:ntro da SUa8 ato 
tnbuiç • 

Podemo 8 cr c ntar que Ilro o m _ 
mo a nmpl XI te um Atcordnm cio ·u­
pre Tnôuo I ｆ･､｣ｲ｡ｾ＠ decidlndv 10 ÍlI-

r da h !I dll eulto rp-Iigíoso. 

-c. -
C,\.RIDADE 

O sr .. 'aturnino ｾｦ･ｲｬ･ｩｲｮ＠ , lesteiro do 

I 
Espirito Sant .. , deu para o Asylo de : . Yi­
cente de Paul'l 25:000 e ｩｾｵ｡ｬ＠ quantia 
palR o, pobre <Ia Conlprencin rl :S. ,José. 

O r Xicolao Cal i nno ｯｲｲｾｲ｣｣･ ｵ＠ 14. pa­
re de hotinas para li 11 menina. pobre 
do Orphanato de .'. Vi,·pntE'. 

Em preito dt' gratidão, a fervente pre­
ce das orphã.inhas obterá ricas bpnçams 
para o nobre doadore. .. -

.\.( 'TOS ｒｉｾ＠ 1.I(HOMOIil 

Dommgo )IL. a 4i (j horas no hos­
pital, á. () 1 2 e li na )Iatriz, ás 8 1 2 
em S. Francisco, no Menino D u e na C8-

pella do collegio C()roe,tO rle Je U', á. I) 
na rapellas do Parto e di' S. Seha hão, 
e á 10 hora. na. tatriz. 

F ta da ' .. TrindaM com di ｾ｡＠ ás 
11 hora na parocllia <la Trindade 

Q mta-feira Di3 • anto d6 ('or\lU8 I 

Clm ti Mi a como no d Inin 
ﾷ｣Ｉ｛ｴ｡Ｍｦ･ｩｲｬｬＭ ｾｉｩ＠ .. a do . enhor d". Pas-I 

I'nl!o. d('vldo Ú \ ossa jamais .tminho da 

d('SIII('lltid,\ plldant l'o,Jia, ＨＬｬｬｬｬｬ ｮＧｑｒｐ｡Ｈｾｲ･､ Ｚ＠
• m leSl, 1 

I d(' ./all('II'O do ('ol'l'('lIlp ali' 'uas prime 

no. \C'n! a ('OllllllbsilO diI'P(,- ndo·se moi 

I tora. d(' IlIlVO. IIIIplol'ClI' a VOS- ＺｾＺｾＺｾｳ＠
a ('arida<l(' t' ])('dll' p('lo amor 'IiJral induz 

d(' J)('!I't ' U(' \OSSa", fauJilia bispo de' 

1I11la e:Slllola (jll(l aj lide u 11Ian- Ｑｾ＠ ?a ｾ｡ｴｬ＠
tI ' !' ,I Clurlll' lilo util ol'phanato. 1 

mlceno, 

n .... CO/tlMJ"AO XIII pre< 

Jacilllho () da Silva Simru 
-fl;&-

SOCIEDAOE DE S. VICENTE DE PAULO 

'ess:l0 Quintll.-feil'll.l's G 1', ho­
ras oa tarrle. 

IMP. NA TYP, DA LIVRARIA MODERNA 

l'rru,'a 1 fi de Novembro n. 27 

FLORIANOPOLI::; 

consisto ri 
pelo emine 
lural da Df 

o. 
nas tomou 
luas vista 

va apto pai 
11adps do j 

reuniões I 
ｾｰ｡ｲｨ Ｈｬ＠
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